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SISTEMA DE BIBLIOTECAS ESCOLARES 
SECRETARIA MUNICAL DE EDUCAÇÃO 

 
 
PROJETO DE IMPLANTAÇÃO DAS BIBLIOTECAS 
NAS ESCOLAS MUNICIPAIS 
 
 
 
PROJETO-OBJETIVO 
 

 

O Projeto de Implantação das Bibliotecas Municipais de Goiânia, que faz parte do Sistema de 
Bibliotecas Municipais, foi criado a partir da constatação da precariedade destes espaços, na 
grande maioria das escolas que compõem a rede municipal de ensino de Goiânia. 
Um levantamento feito pela Secretaria Municipal de Educação, no segundo semestre de 
2002, detectou muitas falhas, em diversos aspectos, nas bibliotecas existentes: 
 

• Salas com problemas físico-estruturais como infiltrações e goteiras, falta de 
iluminação e ventilação, revestimentos (pinturas e pisos) em situação precária 
etc; pisos e paredes com revestimentos inadequados, de difícil manutenção, 
etc; 

• Ambientes com dimensões insuficientes para o real funcionamento das 
atividades desenvolvidas em uma biblioteca e armazenamento de acervo; 

• Bibliotecas funcionando juntamente com outras funções como sala de 
professores, almoxarifado, xerox e depósito; 

• Acervo distribuído de forma desorganizada, junto com material didático, em 
estantes improvisadas e inadequadas. Mobiliário, como mesas, cadeiras e 
armários, inadequados e insuficientes etc 

 
Diante desta realidade e da necessidade de ampliação e adaptação do acervo 

existente, a Secretaria Municipal de Educação decidiu implantar um Sistema de Bibliotecas 
Municipais com todas as diretrizes necessárias para a reforma e adaptação destes espaços de 
maneira organizada e padronizada, visando criar ambientes adequados às atividades 
propostas, e aptos a receberem a implementação do acervo atual. 
 

Para a realização da adaptação das salas existentes, o Projeto de Implantação das 
Bibliotecas Municipais define cinco serviços a serem ser realizados pelo engenheiro ou 
arquiteto contratado, que produzirão os projetos e documentos necessários para o posterior 
encaminhamento à execução da obra, seja por contratação direta ou licitação feita pela 
Secretaria Municipal de Educação. 
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Como também existem escolas que não dispõem, atualmente, de salas para 
biblioteca, as diretrizes aqui estabelecidas também estabelecem parâmetros para a criação 
de novos espaços, seja em construções em blocos separados, ampliações de blocos ou 
ampliações de salas já existentes. 
 
 
 
1-CRIAÇÃO OU REFORMA DO ESPAÇO FÍSICO 
 

Para atingir o objetivo previsto pelo projeto - criar um ambiente agradável e adaptado 
as atividades específicas - a primeira intervenção nos espaços destinados as bibliotecas, deve 
ser a adaptação física da sala disponibilizada. 

Para promover uma reforma das bibliotecas, em toda a rede de escolas Municipais, é 
fundamental uma especificação dos serviços e materiais a serem empregados nesta etapa, 
de forma a padronizar as salas destinadas às bibliotecas. 

As especificações normatizarão as construções e as reformas, criando um ambiente 
que, além de agradável, reflita a atmosfera alegre e criativa para as novas bibliotecas da rede 
pública. 
 
 
 
2-LAY OUT e MOBILIÁRIO 
 

Todos as bibliotecas deverão ser agenciadas conforme as especificações adiante, 
segundo uma tipologia organizacional, a fim de criar5 ambientes que reflitam o 
projeto pedagógico a ser implantado. 

 
 
 
3-LISTAGEM DO MOBILIÁRIO 
 

Depois de desenvolvido o lay-out, específico para cada sala, deverá ser feita uma lista 
correspondente para cada escola com a quantificação de todo o mobiliário 
especificado a ser encaminhado ao responsável pela compra. 

4-PROGRAMAÇÃO VISUAL 
 

Complementando o Lay-out, teremos também o projeto de programação visual 
indicativo de  todas as placas sinalizadoras, de estantes e ambientes, conforme a 
orientação a seguir. 

 
 
 
5-LISTAGEM DA PROGRAMAÇÃO VISUAL 
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Assim como o mobiliário, as placas também deverão ser listadas e quantificadas para 
serem repassadas para a etapa de implantação das bibliotecas. 
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1-CRIAÇÃO OU REFORMA DO ESPAÇO FÍSICO 
 
DEFINIÇÃO: 
Nesta etapa de implantação do Sistema de Bibliotecas Escolares, as escolas que participarão 
desta etapa, recebendo tanto o acervo quanto o novo mobiliário, deverão passar por uma 
breve reforma que, além de padronizar visualmente os ambientes, também fará pequenas 
correções na estrutura física como determinado a diante: 
Para cada sala a ser adaptada deverá ser desenvolvido um projeto de reforma em que serão 
especificadas demolições, construções, recupeções ou correções da parte física.  
Deverão ser analisados os itens listados a seguir. Caso a sala, a ser reformada, apresente 
algum problema que esteja fora da lista e comprometa o bom funcionamento do ambiente, 
esta deverá ser apresentada no projeto juntamente com a solução técnica adequada. 
As salas novas, a serem construídas, também seguirão as normas abaixo estabelecidas. 
Para as salas a serem ampliadas ou criadas anexas a blocos existentes, seguir especificações 
da tabela 2. 
 
 
Piso: 
 
Para a implantação das bibliotecas, os pisos das salas selecionadas deverão estar sem 
rachaduras ou trincas que possam causar acidentes ou dificultar a manutenção do espaço. 
Pisos de cerâmica ou granitina poderão ser recuperados desde que a intervenção não atinja 
mais de 20% da área total . No caso de pisos cerâmicos, somente serão aceitos reparos feitos 
com o mesmo piso (cor, modelo, textura e tamanho). Emendas, reparos e complementos 
com materiais diferentes (calafetes, cerâmicas semelhantes etc) não serão, de maneira 
alguma, aceitas. 
Em caso de pisos de granitina ou cimento queimado, também só serão aceitos os reparos 
que ficarem totalmente unificados visualmente com o piso antigo. 
Salas que apresentarem dois ou mais tipos de piso substituir por piso novo seguindo 
especificações da tabela 2. 
Nos casos de áreas danificadas acima de 20% do ambiente, o piso deverá ser totalmente 
substituído por piso novo seguindo as especificações da tabela 2. 
 
 
 
 
 
 
 
Paredes: 
 
Como a maioria das escolas está com a pintura ainda do padrão anterior ao estipulado pela 
Prefeitura ou danificada, todas as salas deverão receber uma nova pintura.  
Ficam excluídas desta necessidade as escolas construídas na gestão atual (a partir de 2002). 
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Caso haja infiltrações de origem estrutural, como falta de impermeabilização nas vigas 
baldrames (o que não há como corrigir sem uma intervenção também estrutural), poderão 
ser realizadas impermeabilizações com produto apropriado, se esta for uma solução eficaz, 
conforme análise do profissional contratado.  
Em casos de trincas, rachaduras ou partes quebradas na alvenaria ou reboco, deverá ser feita 
a devida recuperação também com um limite de 20% da área total. Salas com áreas de 
intervenção superior a 20% da área total deverão ser excluídas do programa que buscará 
uma outra alternativa para a escola. 
Infiltrações causadas por outros fatores, como problemas no telhado, paredes trincadas, etc, 
deverão ser reparadas, contendo no projeto toda a especificação e solução para o problema, 
como troca ou substituição de telhas, calhas, rufos etc. 
 
 
Pinturas: 
 
Nas paredes onde forem feitas as recuperações de alvenaria e reboco, também será corrigido 
o emassamento, se houver, e feita, completamente, uma nova pintura nos padrões 
especificados. 
Todas as salas, com exceção das construídas a partir de 2002, ou que forem reformadas a 
menos de 6 meses, deverão ser pintadas novamente. 
 
 
Tetos: 
 
Nas escolas onde o teto for de laje, este receberá uma nova pintura de Látex sobre o fundo 
que houver: liso, chapiscado ou emassado. 
Lajes com imperfeições (trincas, partes de reboco, restos de antigas reformas) deverão ser 
totalmente corrigidas com um novo reboco ou solução apropriada. 
Nas escolas onde houver forro de madeira será feita uma nova pintura (cor branca) caso o 
forro esteja em perfeitas condições. 
Estando a madeira desgastada, empenada ou com cupins, todo o forro da sala será 
substituído por forro de PVC branco. 
Salas sem forro receberão forros de PVC branco. 
 
 
Esquadrias. 
 
Caso as portas e janelas estejam em boas condições porém sem um bom aspecto visual e 
com a pintura danificada, especificar nova pintura seguindo o padrão existente em cada 
escola. 
Também será possível, caso necessário, solicitar a troca da folha da porta de entrada, com 
nova pintura no padrão existente. 
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Em caso de escolas com esquadrias danificadas, sem segurança e que não estejam abrindo, 
sendo necessária a substituição total de uma ou todas as esquadrias, a escola deverá ser 
retirada desta etapa de implantação das bibliotecas. 
 
 
Vidros: 
 
Em esquadrias onde os vidros estejam quebrados ou trincados, especificar a substituição 
pelo mesmo vidro usado na esquadria ou padrão da escola. 
Vidros pintados também deverão ser totalmente substituídos. 
 
 
Iluminação: 
 
As luminárias que estiverem danificadas ou com falha de funcionamento deverão ser 
substituídas. 
Em caso de iluminação insuficiente, o arquiteto ou engenheiro também poderão requerer a 
complementação da iluminação da sala, fazendo as devidas especificações. 
 
 
Ventiladores: 
 
Ventiladores danificados também deverão ser substituídos. 
Para as escolas que estiverem com a ventilação natural insuficiente ou que, devido a fatores 
diversos, sejam muito quentes será autorizada a colocação de ventiladores de teto. 
 
 
 
 
 
 
 
Instalação elétrica e lógica: 
 
Depois de determinado o Layout de cada sala (especificado nas etapas posteriores), deverá 
ser feita a conferência da parte elétrica destinada ao computador do balcão de informações 
e o de consulta dos alunos (ver item Layout). O projetista deverá lançar: 
 

• Tomada tripolar de 600W para o computador da bibliotecária; 

• Ponto para rede lógica que não deverá estar a menos de 15cm de distância da 
tomada de energia conforme as normas da ABNT; 

• Local de passagem das tubulações: conduíntes separados, também distantes 15cm 
entre si, para a energia elétrica e cabo lógico. Especificar o uso de mangueira flexível 
em todas as curvas , não propondo raios de curvatura menor que 15cm. 
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Persianas: 
 
Nas salas onde a insolação for desfavorável, com incidência direta, deverá ser especificado o 
uso de persianas verticais de acordo com a tabela. 
Cortinas ou persianas existentes deverão ser retiradas e colocadas novas persianas conforme 
especificação da tabela 1. 
Para as salas a serem criadas analisar a incidência solar de maneira a não haver incidência 
direta na fachada envidraçada. 
Em casos onde não for possível evitar aberturas para fachadas norte e oeste, propor a 
utilização de brises, devidamente projetados para cada caso (brise vertical ou horizontal). 
O uso de persiana não será indicado às bibliotecas a serem criadas em estruturas 
independentes, assim em casos onde não for possível evitar aberturas para as fachadas norte 
e oeste, propor a utilização de brises. 
 
 
 
 
 
 
 
 
VER ANEXO 1- TABELAS COM ESPECIFICAÇÕES DOS MATERIAIS 
VER ANEXO 2 – MODELO –PRANCHA DE REFORMA 
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2-LAY OUT e MOBILIÁRIO 
 
Foram estabelecidos, para a implantação das bibliotecas, conforme os objetivos do Sistema 
de Bibliotecas Escolares, os seguintes setores para cada sala: 
 
1-Entrada e Balcão de informações 
 

Logo na entrada de cada Biblioteca, deverá ser posicionado o balcão de informações, 
facilitando o atendimento dos usuários e possibilitando o completo controle do fluxo pelo 
bibliotecário. 
Para isso, os módulos deverão se agenciados da melhor forma a possibilitar a visão direta de 
quem entra no ambiente. 
Caso o ambiente não comporte esta disposição ou só possibilite a locação do balcão em um 
local onde não seja possível a total visualização da sala e do acervo pelo bibliotecário, a sala 
será excluída do projeto de implantação, e uma nova sala deverá ser disponibilizada par a 
implantação da bilbioteca. 
 
 
2-Terminal de consulta 
 

Em todas as salas deverá haver um terminal de consulta, ligado ao computador do 
bibliotecário, para uso dos alunos. 
A mesa de consulta, que comporta um terminal de computador, deverá estar posicionada 
juntamente com o balcão de informações para que, assim que solicitado, o profissional possa 
auxiliar o aluno nesta função. 
Ao lado da mesa, deverá haver uma lixeira e, logo acima, um quadro de recados. 
 
 
3-Acervo geral 
 
As estantes para o acervo geral deverão, sempre que possível, ser posicionadas 
perpendicularmente à parede, de maneira que as laterais das estantes fiquem voltadas para 
a área de estudo, com visão direta de todos os usuários. 
 
 
4-Acervo Técnico 
 

As estantes para o acervo técnico poderão ser posicionadas com mais flexibilidade nos 
ambientes, podendo ser contínuas às prateleiras do acervo geral ou em outra parte da sala, 
de preferência mais próxima ao balcão de informações. 
 
5-Cantinho de leitura  
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O Cantinho de Leitura deverá ser posicionado o mais próximo possível do balcão de 
informações, para que a bibliotecária tenha o controle dos alunos que estiverem usufruindo 
do ambiente. 
O Cantinho de Leitura deve estar obrigatoriamente encostado em uma parede,de 
preferência  em um canto da sala, para que o ambiente fique mais aconchegante. 
Próximo a ele, deverão ser locadas as prateleiras de Quadrinhos e, se possível, as de 
Literatura infantil, ficando esta escolha a cargo do bibliotecário, uma vez que não há 
especificação pra o uso das prateleiras de livros. 
Na parede onde estiver recostado o Cantinho de Leitura, deverá haver também um Quadro 
de recados. 
 
 
6-Área de estudo 
 

As áreas de estudo, prioritariamente, ficarão posicionadas no centro das salas, possibilitando 
a visualização de toda a biblioteca. No centro da área de estudo poderão ser locadas também 
as prateleiras baixas, que não obstruem a visão geral. 

LAY OUT BIBLIOTECA -  PADRÃO

ÁREA=  42M ²

3 -Ac ervo Gera l

4 -Área d e Estud o

5 -Cant inho d e Le itura

C1

1 -Atend im ento

6 -Ac ervo Técnico QR

Entrad a

Ac esso Bib lio teca

2 -Term ina l d e c onsulta  
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MOBILIÁRIO: 
 
O mobiliário a ser utilizado no Lay-out de todas as bibliotecas está especificado tecnicamente 
no Caderno de Especificações do Mobiliário. 
O projetista poderá dispor somente destes móveis especificados, usando-os de acordo com 
as funções abaixo descritas: 
 
 
 

E1-Estantes para livros do acervo geral e literatura infantil (ALTA); 
São estantes para serem colocados os livros de acesso dos alunos. As estantes são metálicas, 
fechadas no fundo e lateralmente. 
Deverão estar distantes frontalmente,umas das outras, no mínimo de 80cm. 
Deverão ser dispostas perpendicularmente às paredes para terem uma das laterais voltadas 
para o centro da sala, pois é neste local que ficará fixada a sinalização do conteúdo de cada 
estante. 
 

E2-Estantes para livros do acervo geral e literatura infantil (BAIXA); 
São semelhantes às anteriores, porém baixas. Nestas estantes a sinalização não é fixada 
lateralmente e sim na frente, podendo ser utilizada, então, com o fundo encostado nas 
paredes e somente a frente com fácil visualização. Por serem baixas, poderão ser dispostas 
sob as janelas e soltas nos ambientes, de preferências de duas a duas, com os fundos unidos. 
 

E3 - Estantes para periódicos (ALTA); 
Constituem mobiliário específico para jornais e revistas, composto de prateleiras para 
colocação de números antigos e suporte frontal para a exposição dos números mais 
recentes. 
Estas estantes deverão estar posicionadas junto à entrada do ambiente para facilitar e 
incentivar o acesso do aluno. 
 

E4 - Estantes para periódicos (BAIXA); 
Constituem mobiliário específico para jornais e revistas, composto de prateleiras para 
colocação de números antigos e suporte frontal para a exposição dos números mais 
recentes. 
Estas estantes deverão estar posicionadas junto à entrada do ambiente para facilitar e 
incentivar o acesso do aluno. 
 

E5 - Estantes para Quadrinhos; 
São estantes baixas com prateleiras dimensionadas para armazenamento de histórias em 
quadrinhos. Deverão estar dispostas junto ao Cantinho de Leitura. 
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E6 - Estantes para Cds e fitas de Vídeo; 
São estantes baixas específicas para CDs, fitas de Vídeo e DVD. Poderão ser dispostas 
juntamente com as estantes de quadrinhos, com os fundos unidos, soltas no ambiente. 
 

E7 - Estantes para aparelho de Vídeo e Televisão; 
Estantes de madeira com rodízios, para a colocação dos equipamentos de vídeo – tv, vídeo 
cassete e DVD. Possuem rodízios para dar mobilidade aos equipamentos, podendo ser 
posicionadas no melhor local para  a visão dos alunos e também ser encaminhadas para as 
salas de aula, se necessário. 
 

M1 - Mesas redondas para 6 pessoas; 
São mesas de estudo para até 6 alunos. O projetista deverá dar prioridade à especificação 
deste tipo de mesa, que possibilita o estudo em grupo. 
 

M2 - Mesas redondas para 4 pessoas; 
São mesas menores, para até 4 alunos. Constituem opção adequada para estudo em grupo 
em salas que não dispuserem de área suficiente para a locação da mesa para 6 alunos. 
 

M3 - Mesas individuais; 
São mesa quadrada de estudo individual ou em dupla. Se possível sempre locar algumas 
unidades para fornecer a opção do estudo individualizado. 
 

M4 – Mesas - terminal de consulta; 
Mesas de uso exclusivo do terminal de consulta. 
 

B1 - Banco Alto com encosto; 
Bancos de uso exclusivo do bibliotecário. Locar somente 1 unidade por sala. 
 

B2 - Banco Alto sem encosto; 
Bancos para atendimento dos usuários. Deverão ser locados junto ao Balcão de Informações. 
 

B3 - Banco baixo; 
Bancos de apoio para busca e consulta junto às prateleiras. 
 
 

MV - Mapoteca Vertical; 
Constitui móvel de madeira com rodízios para armazenamento de mapas, cartazes, projetos 
etc, em grandes formatos para serem guardados em tubos. 
Este móvel poderá ser locado em qualquer lugar da sala uma vez que possua rodízios para 
facilitar o agenciamento dos demais móveis . 
 

C - Cadeira de uso geral; 
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Cadeira para uso tanto nas mesas de estudo quanto no terminal de consulta. 
 

Ba1 - Balcão de Atendimento Grande; 
Balcão para recepção e atendimento dos alunos. Deverá ser disposto logo na entrada do 
ambiente  para melhor visualização. 
 

Ba2- Balcão de Atendimento Pequeno 
Balcão semelhante ao anterior, para uso em salas menores. 
 

BC - Balcão do Computador; 
Balcão para a colocação do computador e demais equipamentos (estabilizador, impressora, 
CPU etc). Móvel modular que possibilite o agenciamento  em situações diferentes (porta à 
direita ou à esquerda de quem entra no ambiente) 
 

BF- Balcão - Fichário 

Balcão, também modular e com rodízios, possibilitando a locação em diferentes pontos da 
sala, se necessário. Balcão para armazenamento das fichas dos livros e alunos e material de 
escritório. 
 

AA - Armário Alto; 
Armário metálico alto, com prateleiras internas, para armazenamento de material pertinente 
à biblioteca, além dos livros. 
 

AB-Armário Baixo; 
Armário semelhante ao anterior, porém baixo para ser locado sob as janelas ou solto no 
ambiente. 
 
 
 
 

LEGENDA 
 

 
ESPECIFICAÇÃO 

MOBILIÁRIO 
DIMENSÃO 

E1 
Estante para livros  
acervo geral e literatura infantil  

40x90x200 cm 

E2 
Estante para livros  
acervo geral e literatura infantil  

40x90x110 cm 

E3 
Estante para periódicos - alta 
Prateleira com suportes móveis 

40x90x200 cm 

E4 
Estante para periódicos - baixa 
Prateleira com suportes móveis 

40x90x110 cm 
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E5 
Estante para Quadrinhos 
prateleiras fixas- Baixa 

20x90x110 cm 

E6 
Estante para Vídeos e CDs  
prateleiras fixas- Baixas 

20x90x110 cm 

E7 Estante para Tv , Vídeo, DVD 60x60x150 cm 

M1 
Mesa redonda  
Para 6 cadeiras 

diâmetro 1,20m 

M2 
Mesa redonda   
Para 4 pessoas 

diâmetro 1,00m 

M3 
Mesa quadrada  
Para 1 pessoa 

0,90x0,90m 

M4 Mesa pesquisa - computador 100x60cm 

B1 
Banco para bibliotecária- alto 
Com encosto 

Ver caderno de especificações 

B2 
Banco para atendimento – alto 
Sem encosto 

Ver caderno de especificações 

B3 
Banco uso geral - baixo  
Sem encosto 

Ver caderno de especificações 

MV Mapoteca Vertical 50x40x50cm 

C Cadeira- uso geral 50x40x50cm 

QR Quadro de Recados 90x90cm 

BA1 Balcão de Atendimento Grande Ver caderno de especificações 

BA2 Balcão de Atendimento Pequeno Ver caderno de especificações 

BC Balcão do Computador Ver caderno de especificações 

BF Balcão Fichário Ver caderno de especificações 

AA Armário  Alto 40x90x200cm 

AB Armário Baixo 40x90x110cm 

 
VER ANEXO 3- DESENHO DO MOBILIÁRIO 
 

PADRÕES DE IMPLANTAÇÃO: 
 

 

Para adequar o mobiliário aos diversos tipos de salas, é necessário estudar cada sala 
disponibilizada individualmente, mas, para uma melhor orientação do profissional, foram 
estabelecidos dois padrões de implantação. 
Cada sala deverá conter todos os setores listados anteriormente com o respectivo mobiliário. 
Caso a sala, mesmo possuindo uma metragem suficiente, não possibilite o agenciamento de 
todos os setores, devido a características como formato irregular, presença de pilares ou 
ambientes internos, o caso deverá ser apresentado à Secretaria da escola, que disponibilizará 
uma sala mais adequada.  
Os desenhos a seguir são modelos que deverão ser adaptados a cada caso. 
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Todas as salas devem ter no mínimo o mobiliário abaixo listado: 
1- Balcão de Atendimento 
1- Balcão de Computador 
1- Balcão Fichário 
1- Banco de Bibliotecário 
1- Banco de Atendimento 
2- Bancos de uso Geral 
1- Mesa de Computador 
1- Cadeira para a mesa de computador 
3- Quadros de Recados 
1- Estante de Periódicos 
1- Estante de Acervo Técnico 
1- Estante de Quadrinho 
1- Estante de Vídeos e CDs 
1- Estante para TV 
4- Estantes de Acervo Geral 
1- Cantinho de Leitura com 1,50m x1, 50m. 
1- Mapoteca Vertical 
 
 

 
 

 

 

 

 

 
PADRÃO PEQUENO 
Para a implantação da biblioteca, a sala deverá conter, no mínimo, 40,00m². Salas com 
metragem inferior não serão aceitas para o Programa de Implantação. 
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M 4
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700

6
0

0

Área d e Estud o

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
PADRÃO MÉDIO (60,00m²) 
As escolas que dispuserem de salas maiores, com mais de 42,00m² deverão dar prioridade 
para o seu uso como biblioteca. 
Em casos de salas a serem ampliadas, buscar atender no mínimo 60,00m², se possível 
atender a metragem abaixo. 
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Ac esso Bib lio tec a
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PADRÃO GRANDE (80,00m²) 
Salas a serem construídas, deverão ter no mínimo 80,00m², contendo cadeiras para atender 
45 alunos, o que possibilita desenvolver atividades com os alunos de uma mesma turma 
inteira, que é o ideal de funcionamento do espaço buscado pelo Sistema de Bibliotecas. 
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Acesso 
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PRODUTO A SER ENTREGUE: 
Como resultado desta etapa, teremos um planta desenvolvida em Auto Cad ou programa 
similar, com o mobiliário devidamente lançado e especificado conforme a legenda padrão. 
Esta planta auxiliará tanto o profissional responsável pela reforma quanto a equipe da escola 
– diretoria, bibliotecária e funcionários - que auxiliará o processo de implantação da 
biblioteca e colocação do mobiliário. 
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A planta deverá seguir o padrão abaixo: 
. 

LAY OUT BIBLIOTECA -  PADRÃO

ÁREA=  42M ²
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Área d e Estud o
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0
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0
0

8
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2
0

0

7
0

130
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4
0

9
5

4
0

50

70

73

60

60

 
 
 
 
Não deverá faltar: 

- Cotas/medidas locando os móveis 
(com exceção do mobiliário com rodízios e mesas) 

- Indicação dos ambientes determinados 
- Indicação da entrada para a Biblioteca. 
- Dimensões das principais circulações 

 
VER ANEXO 4 – MODELO-PRANCHA DE LAY-OUT 
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3-LISTAGEM DO MOBILIÁRIO 
 
 
Após o desenvolvimento do lay-out específico de cada sala, deverá ser feita uma listagem 
contendo o quantitativo dos móveis, para encaminhamento ao departamento de 
contratação ou licitação. 
 
 
 
VER ANEXO5 – MODELO –LISTA DE MOBILIÁRIO 
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Programação Visual 
 

A programação visual têm como objetivo orientar e educar o usuário sobre a 
organização da biblioteca, facilitando a localização dos exemplares do acervo. 
Essa programação de divide em três categorias; 
 
1 – Placas Estantes 
   
  PE1 – Placa Padrão Acervo Geral/Periódicos 
  PE2 – Placa Padrão Literatura Infantil 
  PB  - Placa Padrão Estante Baixa –  Tipo 1 (PB1) 
         Tipo 2 (PB2) 
  PM - Placa Porta- mapas 
  PN1- Placa Padrão numeração Acervo Geral/Periódicos 
  PN2 – Placa Padrão Literatura Infantil 
 
2 – Placas Ambientes 
 
  PA1 – Placa Padrão Atendimento 
  PA2 – Placa Padrão Consultas 
  PA3 – Placa Padrão Cantinho da Leitura 
  PA4 – Placa Biblioteca 
 
 
 A divisão das placas já deve dar a idéia do posicionamento das mesmas no espaço da 
biblioteca: Placas Estantes nas laterais e  prateleiras, Placas Ambiente indicando os pontos 
mais relevantes da biblioteca e o próprio ambiente Biblioteca. O posicionamento das placas e 
sua relação com o layout deverão ser representados na Planta de Programação Visual e seus 
quantitativos, na Listagem da Programação Visual (ver páginas 14 a 17)).  
 Cada conjunto de placas será melhor exemplificado a seguir: 
 
 
 
Placas Estantes E1 e E2 
Placas Padrão Acervo geral, Periódicos e Literatura Infantil 
 
Características: 
1.1 – Uso 

As placas E1 e E2 deverão ser fixadas na lateral da estante indicando a catalogação do 
acervo. Sendo as Placas E1 - Placas Padrão Acervo geral e Periódicos – vermelhas com texto 
em adesivo vinílico de cor preta. Elas deverão ser fixadas na lateral da estante, mas alinhadas 
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com as prateleiras que possuem o assunto a que se referem, por isso têm orientação direita 
e esquerda.  

 
 
 

Lateral da estante

Placa Estante - E1

cor padrão: 

Tema

Código
Projeção da 

prateleira

 
 
As obras de literatura infantil e juvenil serão trabalhadas em dois níveis de 

comunicação, cor e texto, facilitando a identificação dos títulos pelos alunos que estão 
iniciando o hábito da leitura, estimulando-os e familiarizando-os com a normatização 
utilizada em bibliotecas. Por isso, as Placas Estantes E2 terão cores diferenciadas ( azul 
escuro, azul claro, branco, rosa, verde, amarelo, roxo e laranja), de acordo com o tema 
representado, atendendo assim, ao programa pedagógico a que se propõe a nova biblioteca. 
 
 

Classificação segundo Dewey

código

Cor respectiva
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Classificação 

segundo Dewey

código

Cor respectiva

PLACAS ESTANTES - PE2

Sinalização Literatura Infantil
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Obs.: O texto das placas E1 e E2 será definido pelos diretores das escolas segundo os títulos 
que o acervo da biblioteca dispõe. Caso seja necessário, a placa poderá receber revestimento 
de vinil transparente evitando que os alunos retirem os textos das placas. 

Fixação da placa na 

estante
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Fixação da placa na 

estante

 
 
Obs.: Os textos desta ilustração são meramente ilustrativos. O Padrão de cor e tema válido é o estabelecido na 
página 02. 
 



Sistema de Implantação de Bibliotecas Escolares 
Manual de Implantação 

 

 26 

Placa PB (PB1 e PB2) 
Placas Padrão Estante Baixa 
 
Características: 

 Uso: 
Como as estantes baixas podem ser agenciadas frontalmente em relação ao usuário, 

existem placas para atender esta situação específica. As placas PB deverão ser fixadas no 
local reservado a elas nas estantes baixas indicando a catalogação do acervo, podendo ser 
tipo 1 – PB1 e tipo 2 – PB2.  

 

 prateleira  prateleira

Placa PB1

Placa PB2

Vista Frontal

Placas Estante Baixa

Base vertical
Base vertical

 
Caso as estantes baixas estejam posicionadas perpendicularmente à parede, as placas 

de sinalização voltam a ser as PE1 e/ou PE2. 
As estantes reservadas para o “Acervo Técnico” e para os “Periódicos” devem receber 

placas PB1 posicionadas horizontalmente. 
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PLACAS ESTANTES BAIXAS - CONJUNTO
Fixação das placas na estante

Local reservado p/ fixação das placas

Conjunto 

placas estante

baixa

 
 

Placa PM  
Placas Padrão Porta-Mapas 
 
Características: 

Uso: 
As placas porta-mapas PM deverão ser fixadas frontalmente na mapoteca vertical, 

indicando a catalogação dos mapas.  
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Placas PN1 e PN2 
Placas Padrão Acervo geral, Periódicos e Literatura Infantil 
Características: 

Uso: 
As placas PN1 e PN2 deverão ser fixadas nas prateleiras da estante, indicando a 

numeração dos livros daquela estante. 
 

PLACAS NUMERAÇÃO - PN

Acervo geral/ Educação infantil
 

 
 

 
Placas PA1,PA2, PA3 e PA4 
Placas Padrão Ambiente – Atendimento, Cantinho da Leitura, Consultas e Biblioteca. 
 
Características: 

Uso: 
As placas padrão-ambiente deverão ser usadas para identificar os diversos ambientes 

e a própria biblioteca. Esses ambientes estão ilustrados na Planta de Layout. As placas são 
fixadas nas paredes em posição horizontal ou vertical conforme especificado no projeto 
(Planta de Programação Visual). 
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As Placas Ambiente – Atendimento (PA1), Consultas (PA2) e Cantinho da Leitura 
(PA3)-devem ser fixadas na parede ao lado (esquerdo) ou logo acima do Quadro de Recados. 

A Placa Ambiente – Atendimento (PA1) poderá ainda ser fixada na proteção do 
monitor da mesa de atendimento. 

PA4 – Placa Horizontal Biblioteca (utilizada para identificar externamente a biblioteca) 
- deverá ser fixada e centralizada imediatamente acima à porta de acesso da biblioteca ou 
verticalmente à esquerda da porta alinhada com o portal. 

 
 
 
 

 
 

Situação 1 – Placa ao lado do Quadro de Avisos 
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 Situação 2 – Placa acima do 
Quadro de Avisos 



Sistema de Implantação de Bibliotecas Escolares 
Manual de Implantação 

 

 31 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Situação 3 – Placa Atendimento 
fixada na Proteção de Monitor 

Situação 4 – Placa Ambiente 
Biblioteca 



Sistema de Implantação de Bibliotecas Escolares 
Manual de Implantação 

 

 32 

 
Planta de Programação Visual 
Elaboração 
 
 
 A Planta de Programação Visual  é baseada na Planta de Layout, nela estarão 
indicadas todas as placas a serem utilizadas e sua localização de acordo com os ambientes 
formados. 
 Também estará representada a orientação da placa, se horizontal ou vertical, no caso 
das Placas Ambiente , conforme legenda ou se direita ou esquerda, no caso das Placas 
Estante. 
 O primeiro passo é a colocação das Placas Ambiente: 
PA1 - no atendimento;  
PA2 - junto ao terminal de consultas; 
PA3 - no cantinho de leitura e a , 
PA4 - sinalizando o acesso à biblioteca.  
 

De acordo com o layout, o projetista escolherá a melhor posição ( a que permite 
melhor visualização) da placa, se horizontal ou vertical. 
 O próximo passo é a representação das Placas Estante que serão instaladas na lateral 
das estantes altas (E1) e nas prateleiras. 
 Ao se representar as Placas Estante (PE1) deverá se acrescentar mais 50% do 
número de placas necessárias, para cobrir possíveis perdas de material ou aumento de 
acervo. 
 Assim, cada alinhamento de estantes, receberá 8 PE1 com orientação esquerda ou 
direita a ser definida de acordo com a posição e quantidade de estantes. 
 Como pode ocorrer que, na mesma prateleira, exista duas numerações de acervo 
diferentes fica estabelecido que as Placas Numeração – PN1 serão o dobro da quantidade 
de prateleiras. Assim, para uma estante alta (5 prateleiras) serão previstas 10 PN1. 
 Observe o modelo: 
 
 

10 PN1

8 PE1 D

8 PE1 E

10 PN1

estante

estante

Parede

 
Modelo de representação das placas PE1 e PN1. 
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 As Placas Estantes – PE2, que representam a Literatura Infantil (estantes E2), 
requerem um pouco mais de atenção pois, além da orientação direita e esquerda, elas 
possuem 8 (oito) cores diferentes que devem ser representadas. Fica estabelecido que cada 
conjunto de duas estantes altas receberá um jogo completo (todas as cores) de PE2, sendo 
a metade com orientação esquerda e metade com orientação direita. 

As Placas Numeração – PN 2 seguem o estabelecido pelas PE2.Veja o modelo: 
 
 
 
 

estante

estante 4 PE2 E

am arelo,verde,

branco, rosa

8 PN2

2 de 

cada cor

8 PN2

2 de 

cada cor

4 PE2D

laranja, roxo,

azul c laro,

azul escuro

 
 Modelo de representação das placas PE2 e PN2. 

 
 Caso exista apenas uma estante reservada à literatura infantil ela receberá um jogo 
completo de PE2 e suas respectivas PN2. 
 Excepcionalmente as estantes reservadas ao Acervo Técnico (E1), Periódicos (E3 e 
E4), Vídeos (E5) e Quadrinhos (E6) receberão Placas Estante Baixa tipo PB1. As estantes 
reservadas ao Acervo Técnico receberão ainda Placas Numeração – PN1. 
 Estantes baixas (E2) receberão cada uma delas um conjunto de Placas Estante Baixa- 
PB e as respectivas PN1. 
 Cada mapoteca vertical (MV) receberá um conjunto de placas PM. 
 
 As linhas auxiliares na planta representam também o local onde serão instaladas as 
placas. Depois da Planta ter sido finalizada, todas as placas são computadas e listadas na 
“Listagem da Sinalização”. 
 Os anexos 6 e 7 são exemplos de Plantas de Programação Visual e as suas respectivas 
listagens. 
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5-LISTAGEM DA SINALIZAÇÃO 

 
 

 LEGENDA 
ESPECIFICAÇÃO 
SINALIZAÇÃO 

DIREITA 
QUANTIDA

DE 

ESQUERD
A 

QUANTID
ADE 

QUANTI
DADE 

TOTAL 

 

PA1 
 Placa de sinalização de ambiente 
- ATENDIMENTO - 

   

PA2 
Placa de sinalização de ambiente 
- CONSULTA - 

   

PA3 
Placa de sinalização de ambiente 
- CANTINHO DA LEITURA - 

   

PA4 
Placa de sinalização de ambiente- 
- BIBLIOTECA- 

   

      

M
O

B
IL

IÁ
R

IO
 

PE1 Placas para estante alta- acervo geral-    

PE2 

Placas para estante alta – literatura infantil 

Amarelo    

Verde    

Branco    

Rosa    

Laranja    

Roxo    

Azul Claro    

Azul Médio    

Cinza    

PB 
Conjunto -Placa para estante baixa 
(1PB1 e 2PB2) 

   

PB1 Placa para estante baixa tipo 1    

PM Placa para mapoteca    

PN1 Placa para numeração – acervo geral    

PN2 Placa para numeração – literatura infantil 

  Amarelo    

  Verde    

  Branco    

  Rosa    

  Laranja    

  Roxo    

  Azul Claro    

  Azul Médio    

  Cinza    


